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Apresentação

A metodologia de pesquisa participativa tem focalizado muito mais o
verdadeiro cliente da pesquisa, o agricultor, que participa ativamente da
condução dos trabalhos de avaliação de novas variedades utilizando critérios
próprios de seleção.

No programa de melhoramento genético de mandioca desenvolvido em nível
da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical a adoção da pesquisa
participativa tem permitido consideráveis avanços, ao recomendar novas
variedades sob condições reais de cultivo, as quais são imediatamente e
efetivamente adotadas pelos produtores.

Todavia, as informações obtidas a partir de experimentos conduzidos em
propriedades de agricultores apresentam dificuldade em sua análise, devido à
inexistência de modelos relacionados aos delineamentos experimentais
utilizados em nível do agricultor.

Assim sendo, neste trabalho foi analisada a probabilidade de aceitação de
nove clones melhorados de mandioca em 15 provas participativas com
agricultores do sudoeste do Estado da Bahia, verificando-se que a análise
logística de preferência de clones de mandioca a partir de matrizes de



probabilidade de sua aceitação pelos agricultores constitui uma ferramenta
efetiva no processo de seleção ou descarte de novos clones gerados pela
pesquisa.

José Carlos Nascimento
Chefe Geral
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Introdução

Tradicionalmente a pesquisa agropecuária realiza-se em centros de
pesquisa ou estações experimentais sob condições ótimas de cultivo. Parte-
se do princípio de que a tecnologia gerada sob essas condições se adapta
igualmente às condições dos agricultores. No entanto, a validade ou
repetibilidade da tecnologia gerada nas bases experimentais nem sempre
ocorre nas condições da propriedade de agricultores, o que culmina com a
não adoção das tecnologias.

Segundo Gomez e Gomez (1984), nos países subdesenvolvidos dos trópicos
as propriedades dos pequenos agricultores se caracterizam por sua alta
diversidade de clima, solos e manejo de cultivos resultando geralmente em
baixa produção. Em função destes fatores, a resposta a uma nova
tecnologia é menos favorável do que a obtida na base experimental,
sobretudo quando se trata de variedades melhoradas.

A experimentação em interação com agricultores tem vários objetivos,
destacando-se o incentivo à implementação de trabalhos em parceria,
envolvendo agricultores e pesquisadores no processo de desenvolvimento
de tecnologias e a avaliação da performance das tecnologias sob uma
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ampla gama de condições edafoclimáticas, não disponíveis nas bases
experimentais (Fukuda et al.,1997; Fukuda e Saad, 2001).

Segundo Coe e Franzel (2002), quanto mais frequente e mais cedo os
agricultores são envolvidos nos processos de desenvolvimento da
tecnologia, maior a probabilidade de adoção da mesma. Além disso, isto
permite observar o comportamento da tecnologia sob condições reais de
cultivo e estabelecer diagnósticos importantes sobre os problemas dos
agricultores (Fukuda et al., 2000; Fukuda e Saad, 2001).

A opinião dos agricultores na seleção de novos clones gerados pela
pesquisa é fundamental para o processo de adoção. Quando a opinião dos
agricultores não é considerada dentro do processo de seleção das novas
variedades, a tendência é a não adoção da tecnologia, considerando que
cada agricultor tem seus próprios critérios de seleção de variedades e que
esses critérios variam de acordo com a região e a forma de utilização do
produto.

As informações obtidas a partir de experimentos conduzidos em
propriedades de agricultores, particularmente com variedades, apresentam
dificuldades em sua análise devido à inadequação dos modelos de análise de
variância disponíveis com os desenhos experimentais usados em nível de
agricultor (Coe, 2002). Neste contexto, estão incluídos dados subjetivos
como os critérios que os agricultores usam para aceitar ou descartar uma
nova variedade, suas justificativas, o ordenamento da preferência dos
agricultores por um determinado grupo de variedades e a probabilidade de
adoção das mesmas (Hernandez-Romero, 1993; Fukuda et al.,1999). Para
viabilizar as análises destas informações, Hernandez-Romero (2000)
desenvolveu um programa de regressão logística para a análise de
preferência de variedades de mandioca e a probabilidade de aceitação das
mesmas, em avaliações participativas com agricultores.

Este trabalho teve por objetivo analisar a probabilidade de aceitação de
nove clones melhorados de mandioca em 15 provas participativas com
agricultores do Sudoeste do Estado da Bahia.
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Material e Métodos

O trabalho, conduzido no período de 1999 a 2001, consistiu na realização
de 15 provas participativas com dez clones de mandioca em 15
comunidades de agricultores de 12 municípios do Sudoeste do Estado da
Bahia (Tabela 1).

Tabela 1. Municípios e comunidades de agricultores do Sudoeste do Estado
da Bahia, onde foram realizadas as provas participativas com clones de
mandioca.

Cada prova foi estabelecida com nove clones de mandioca melhorados,
acrescidos da variedade local (Variedade Lazam): BGM 1318 (BRS Guaíra),
BGM 1323 (Isabel de Souza), Clone 009, Clone 025, Clone 305, Clone
314, Clone 9103/07, Clone 9120/03 e IAC 14.

As provas foram plantadas em áreas de agricultores, em parcelas de 50
plantas por clone, sem repetição, seguindo o manejo tradicional de cada
agricultor. Para as avaliações conjuntas dos clones, envolvendo
pesquisadores e agricultores, foram utilizadas perguntas abertas, o que
estimulou os agricultores a expressarem as suas opiniões.
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Utilizando-se uma planilha de campo foi possível registrar e analisar, de
forma prática, os dois tipos de informações obtidas (quantitativa e
qualitativa), sistematizando os descritores necessários para a
retroalimentação dos programas de melhoramento da cultura.

Foram identificados os principais critérios utilizados pelos agricultores na
seleção de novos clones de mandioca e feito o ordenamento dos clones, de
acordo com as preferências dos mesmos. Utilizando-se a metodologia
estabelecida por Hernandez-Romero (2000), foram delineadas matrizes com
a ordem e frequência de preferência para cada clone e calculadas as
probabilidades absolutas e acumuladas de aceitação para cada clone
avaliado.

A probabilidade absoluta de preferência de cada clone foi obtida a partir da
divisão entre o número de vezes em que um determinado clone foi preferido
pelos agricultores dentro de cada ordem de preferência e o número total de
provas. A probabilidade acumulada de preferência foi obtida pela soma das
probabilidades absolutas.

A probabilidade de aceitação de cada clone foi determinada por meio de
curvas de regressão logística, estimadas a partir da probabilidade
acumulada de preferência para cada clone e a ordem de preferência de
cada um, utilizando-se o seguinte modelo matemático:

Logic (p) = log [ p/ (1-p) ] = Aj + Bk, onde Aj e Bk são as estimativas dos
coeficientes para 1 < J< K, sendo K = 10 clones (9 melhorados + 1
variedade do agricultor).

Resultados e Discussão

Durante o processo de avaliação dos clones, os agricultores estabeleceram
como principais critérios de seleção de variedades de mandioca a
resistência à seca, representada pela taxa de brotação, o estabelecimento
e sobrevivência dos clones no campo, os rendimentos de raízes, os teores
de amido e farinha nas raízes, além da produção de manivas para plantio
(Figura 1).
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A Tabela 2 mostra uma matriz onde são apresentadas as ordens e
frequência de preferência de cada clone avaliado, representada pelo
número de vezes em que o clone foi classificado em uma determinada
posição. Com base nos critérios de seleção e nas preferências
estabelecidas pelos agricultores, os novos clones avaliados foram
inicialmente separados em três categorias no campo: bons, regulares e
ruins. A partir daí, os clones foram ordenados de acordo com as
preferências dos agricultores em uma sequência de 1 a 10, sendo que o
melhor clone, na opinião dos agricultores, assumiu a nota 1 e o pior a nota
10.

Fig. 1. Colheita de provas participativas com variedades de mandioca no Sudoeste da

Bahia.

Tabela 2. Distribuição de frequência de aceitação de clones de mandioca no
Sudoeste da Bahia.
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Observou-se que sempre que os agricultores classificam os clones em
ordens de preferência, justificam de forma muito clara e simples a razão de
sua escolha. Nessa oportunidade, os agricultores deixam transparecer, de
uma forma espontânea e objetiva, os verdadeiros critérios utilizados por
eles para adotar ou descartar uma variedade.

As Tabelas 3 e 4 apresentam as matrizes de probabilidades absoluta e
acumulada de aceitação desses clones, respectivamente. No primeiro caso
(Tabela 3) se apresenta a probabilidade de um clone ocupar uma
determinada posição na preferência dos agricultores. Seguindo esse
raciocínio, a partir da matriz de preferência (Tabela 2) observa-se que o
clone BGM 1318 (BRS Guaíra) foi eleito em primeiro lugar, em nove das
quinze provas com agricultores e apresentou 60% de probabilidade de ser
classificado em primeiro lugar pelos agricultores (Figura 2), contra 13,33%
da variedade local, usada como testemunha (Tabela 3).

Fig. 2. Variedade BRS Guaíra selecionada com a participação de agricultores,

extensionistas e pesquisadores do Sudoeste da Bahia.

Outros clones mostraram uma tendência inversa, destacando-se o clone
305 que apresentou 60% de probabilidade de se classificar em último lugar
na preferência dos agricultores. Observa-se que à medida que cresce a
probabilidade absoluta de aceitação de um clone nos primeiros lugares,
decresce a probabilidade do mesmo se posicionar nos últimos lugares e
vice-versa.
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A probabilidade acumulada de aceitação (Tabela 4) é a probabilidade de um
clone alcançar uma determinada posição na preferência dos agricultores.
Isso significa que as probabilidades absolutas se somam às probabilidades
anteriores. No caso do clone BGM 1318 (BRS Guaíra), isso significa que o
mesmo apresenta 60% de probabilidade de ser aceito em primeiro lugar na
preferência dos agricultores, 73,33% de estar entres os dois clones
preferidos e 86,675 de estar entre os três primeiros, na classificação de 1
a 10. Já o clone 305 apresentou 0% de probabilidade de ser aceito nos
três primeiros lugares pelos agricultores, com uma tendência crescente de
ser classificado nos últimos lugares, o que indica o seu descarte por parte
da comunidade.

Tabela 3. Probabilidade absoluta de aceitação de novos clones de mandioca.

Tabela 4. Probabilidade acumulada de aceitação de novos clones de
mandioca.
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A partir dessas matrizes foram geradas as curvas de regressão que
estimaram as probabilidades de aceitação de cada clone individualmente.
Com base nessas curvas, observou-se as diversas tendências assumidas
pelos clones no que se refere à probabilidade de aceitação pelos
agricultores e facilitou a identificação rápida dos clones que apresentaram
altas (BGM 1318) e baixas (Clone 305) probabilidades de aceitação pelos
agricultores (Figuras 3 e 4).

Fig. 3. Curvas de regressão representando a preferência dos clones pelos agricultores
em 15 provas participativas colhidas no Sudoeste do Estado da Bahia - 1999/2001.
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Essas curvas facilitam o trabalho dos melhoristas no momento de decidir
pelo descarte ou pela seleção de novos clones para recomendação.
Contribuem também para a retroalimentação dos programas de
melhoramento, pois refletem as boas e más características de uma
variedade de acordo com os critérios dos agricultores.

A Tabela 5 apresenta as estimativas dos coeficientes de regressão (b) e do
intercepto (a) do modelo logístico utilizado na composição de cada curva de
regressão linear estabelecida para cada clone, bem como os coeficientes de
determinação calculados para cada clone. Um coeficiente de regressão (b)
positivo indica uma maior probabilidade dos clones ocuparem os primeiros
lugares na ordem de preferência dos agricultores. É o caso dos clones BGM
1318, BGM 1323 e da testemunha local. Um coeficiente de regressão (b)
negativo, mesmo com um maior intercepto (a), descarta a probabilidade dos
clones ocuparem os primeiros lugares na preferência dos agricultores e
aumenta a probabilidade desses clones ocuparem os últimos lugares na
ordem de classificação. É o caso dos demais clones, com destaque para os
clones 305, 314 e IAC-14.

Fig. 4. Comparação entre as curvas de preferência dos clones selecionados pelos

agricultores nas provas participativas no Sudoeste do Estado da Bahia - 1999/2001.
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Conclusões

A análise logística de preferência de clones de mandioca a partir das
matrizes de probabilidade de sua aceitação pelos agricultores constitui uma
das ferramentas mais efetivas no processo de seleção ou descarte de
novos clones gerados pela pesquisa.

Com base nestas matrizes de preferência e probabilidade de aceitação dos
diversos clones avaliados nas condições do Sudoeste da Bahia, foi
recomendado o clone BGM 1318 (BRS Guaíra), que apresentou alta
probabilidade de adoção por parte dos agricultores da referida região
(Figura 5).

Tabela 5. Estimativas dos parâmetros da regressão, intercepto(â  ),
coeficiente de regressão (b̂  ), desvio padrão (sd) e coeficiente de
determinação (r2) das curvas de regressão estimadas para cada clone.

Fig. 5. Raízes e plantas da

variedade de mandioca BRS

Guaíra.
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